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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de dezembro de *|DATE:Y|*
edição 984

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Leilão de Reserva | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO COMEMORA RESULTADO DE LEILÃO, MAS LIDA COM IMPASSE JUDICIAL JUNTO A 7 USINAS VENCEDORAS

Ludmylla Rocha, da Agência iNFRA

O primeiro leilão de reserva de capacidade, realizado nesta terça-feira (21), disponibilizará 4,6 GW (gigawatts) de potência para ser utilizada a partir de 2026, mediante necessidade do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). Um impasse junto a parte das usinas vencedoras, porém, pode demandar novas contratações entre as participantes do certame ou até mesmo a realização de um novo leilão.
Ao todo, 17 usinas com potência nominal de 5,1 GW foram contratadas a preço médio de R$ 824,6 mil/MW ao ano, o que representa um deságio de 15,34%. Foram contratadas nove usinas a gás natural, uma usina a bagaço de cana-de-açúcar, cinco usinas a óleo combustível e duas usinas a óleo diesel. A receita fixa será de R$ 3,45 bilhões ao ano.
Sete dessas usinas (as movidas a óleo), porém, descumprem portaria de diretrizes do Ministério de Minas e Energia para a realização do certame. O documento estabelecia que poderiam participar apenas aquelas cujo CVU (Custo Variável Unitário) fosse menor que R$ 600/MWh. Decisões judiciais liminares, porém, autorizaram que empreendimentos com CVU superior disputassem no certame.
"Nós vamos agora discutir na Justiça essas decisões e procurar cassá-las", explicou André Patrus, gerente-executivo da Secretaria Executiva de Leilões na ANEEL. Mesmo com o impasse, ele avaliou o leilão como um sucesso: "no produto potência, o objetivo principal da realização do leilão, a demanda foi totalmente atendida".
Próximos passos
Patrus explicou que a forma de contratação eventual de outras usinas, no caso de sucesso por parte do governo na Justiça, dependerá do prazo na qual ocorrerem. "Se for uma coisa mais rápida, é possível chamar outras desse próprio leilão. Se não, nós vamos ter que fazer um novo leilão de capacidade", afirmou em entrevista coletiva concedida depois do leilão.
O secretário de Planejamento e Desenvolvimento Energético do MME, Paulo César Domingues, disse que há ainda a possibilidade de um novo certame de reserva de capacidade já previsto para 2022 ser antecipado. Ele afirmou que a pasta está preparada para fazer um novo certame do tipo no primeiro semestre do ano que vem "para que essas usinas possam entrar até o início do segundo semestre de 2026".
Consumidores dividirão custo
A contratação dessa reserva pelo sistema será custeada por um novo encargo a ser dividido entre consumidores do mercado livre e do mercado regulado. Segundo o presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Thiago Barral, a nova cobrança não pode ser vista como um aumento de custo. "O encargo foi criado para distribuir o custo de uma maneira mais justa", disse.
Barral afirmou ainda que a limitação de CVU em R$ 600/MWh para as usinas participantes do certame visa, justamente, diminuir a volatilidade de preços. "Quando nós tivermos a necessidade de acionar esses empreendimentos, nós vamos ter uma oferta disponível custeada por esse encargo que vai fazer com que, ao invés de ter que acionar termelétricas de R$ 1.200/MWh, R$ 1.600/MWh, R$ 2.000/MWh, nós vamos ter disponíveis empreendimentos que vão ter um custo de operação mais competitivo", explicou.
O presidente do Conselho de Administração da CCEE, Rui Altieri, disse ainda que a ideia de limitação de CVU busca atualizar o parque de térmicas do SIN (Sistema Interligado Nacional). "É importante destacar que hoje o sistema elétrico tem uma quantidade de usinas termelétricas que estão vencendo contratos nesse período de 2023 em diante, até 2026, 2028. Algumas delas com alto custo de operação. A ideia desse leilão era fazer a contratação de uma reserva de potência, de capacidade, de térmicas com CVU limitado a R$ 600/MWh, que é um custo de operação bastante razoável, justamente para substituir essas térmicas", completou.
Investimentos previstos
Com a contratação, espera-se investimentos da ordem dos R$ 6 bilhões. Como o certame permitiu a participação de empreendimentos novos e existentes, a aplicação de recursos estará concentrada em três usinas novas (Azulão, no Amazonas, Portocém I, no Ceará, e Trombudo, em Santa Catarina) e uma que será ampliada, a Termopernambuco, em Pernambuco. Todas são usinas a gás natural.
Produto energia fica de fora
O leilão tinha como objetivo também a contratação de energia. O produto, porém, não recebeu nenhuma oferta na primeira etapa do certame, que durou cerca de 10 minutos. O suprimento para este produto era esperado para janeiro de 2027, também com duração de 15 anos.
Na avaliação do representante da ANEEL, este era apenas "um subproduto desse leilão", que marca a "transição no sentido da separação entre lastro e energia".
Custo ambiental
Segundo o Iema (Instituto de Energia e Meio Ambiente), as 16 usinas cujas fontes têm origem fóssil (movidas a gás natural, óleo diesel e combustível) emitirão juntas 1,6 milhões de toneladas de dióxido de carbono equivalente (CO2e).
O volume corresponde a 4% das emissões de todo o setor em 2020, de acordo com dados do SEEG (Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções de Gases de Efeito Estufa). Entre os impactos ambientais citados está, além da emissão de poluentes, o uso de alto volume de água para resfriamento de equipamentos.
"Apesar da contratação de uma térmica a biomassa, a competição deveria ter sido aberta à participação de todas as fontes renováveis. Tais fontes poderiam ter contribuído ao produto energia - que não fez nenhuma contratação - ou também ao produto potência, em arranjo híbrido ou com o apoio de sistemas de armazenamento", opinou o instituto em nota. 
voltar para o topo

Segurança Cibernética - Resolução Normativa 964 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) dispôs sobre a política de segurança cibernética a ser adotada pelos agentes do setor de energia elétrica.
Conselho - Resolução Normativa 963 da ANEEL estabeleceu as condições gerais para a criação, organização e atuação dos Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica.     
Faturamento - Resolução Normativa 966 da ANEEL regulamentou o desenvolvimento e aplicação de projetos-pilotos que envolvam faturamento diferenciado pelas concessionárias e permissionárias de serviço público de distribuição de energia elétrica. 
CDE - Resolução Homologatória 3.004 da ANEEL homologou as quotas mensais provisórias da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) relativas às competências de janeiro a abril de 2022, a serem recolhidas pelas concessionárias de distribuição de energia elétrica. 
Linkx - A ANEEL negou provimento a pedido de impugnação interposto pela Linkx Comercializadora de Energia Elétrica Ltda em face da Decisão de Desligamento exarada pelo Conselho Administrativo da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).   
Autorização - A ANEEL autorizou a Cia. Bom Sucesso de Eletricidade a implantar e explorar a PCH Espraiado, em  Timbó Grande e Irineópolis (SC); a Energética Entre Rios Ltda a implantar a UTE Entre Rios, em Turvelândia (GO); e a Vale do Verdão S.A. Açúcar e Álcool, a UTE Vale do Verdão. 
Redução - A ANEEL decidiu reduzir a potência instalada da UTE Vale do Verdão de 65 MW para 15 MW e alterar o seu regime de exploração de Produção Independente de Energia Elétrica para Autoprodução de Energia Elétrica e autorizou a Energética Entre Rios Ltda a implantar e explorar a UTE Entre Rios.
Requerimento - A ANEEL registrou requerimento de outorga da Pacto Geração e Transmissão S.A para UFVs em Gilbués (PI) e da CSN Energia S.A, para UFVs em Floriano (PI). 
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link. 
Fiscalização - A ANEEL fixou a TFSEE (Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica). 
Auditoria - Leonardo Marotta Gardino foi reconduzido ao cargo de Gerente Executivo de Auditoria Interna da ANEEL, por um período de três anos.
P&D - A ANEEL publicou aviso sobre os critérios para a elaboração de propostas de projeto-piloto do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento, conforme previsto na Resolução Normativa 754/2016. Informações no site da agência.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projeto da Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura).
Procel - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia ratificou as deliberações do Grupo Coordenador de Conservação de Energia Elétrica quanto à aprovação da Proposta do Quarto PAR (Plano de Aplicação de Recursos) do Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica. 
UHE - A ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) emitiu outorga de direito de uso de recursos hídricos à Engie Brasil Energia S.A, no rio Iguaçu, municípios de Rio Bonito do Iguaçu e Saudade do Iguaçu (PR), para proveitamento Hidrelétrico Usina Hidrelétrica Salto Santiago. 
Reuniões - Resolução 87 da ANM (Agência Nacional de Mineração) publicou as datas para a realização das Reuniões Ordinárias Públicas da Diretoria Colegiada no ano de 2022.       
Feriados - Portaria 14.817 do Ministério da Economia divulgou os dias de feriados nacionais e estabelecidos os dias de ponto facultativo no ano de 2022. 
CNO - Instrução Normativa 2.061 da Receita Federal do Brasil dispôs sobre o Cadastro Nacional de Obras. 
voltar para o topo

Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 voltar para o topo

Saneamento do Amapá - O Consórcio Marco Zero, formado pelas empresas Equatorial Participações S.A. e SAM Ambiental e Engenharia, assinou o contrato de concessão do saneamento no estado do Amapá nesta terça-feira (21). O consórcio fará a operação assistida por seis meses a partir de 4 de janeiro de 2022 e, depois, assumirá integralmente a concessão pelo período de 35 anos.
 
Capitalização da Eletrobras - O CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) aprovou, em reunião extraordinária realizada nesta terça-feira (21), resolução que determina o novo valor do benefício econômico dos novos contratos de concessão da Eletrobras. Foi definido em R$ 67 bilhões o valor adicionado pelos novos contratos de concessão de geração de energia elétrica para 22 usinas hidrelétricas da Eletrobras pela capitalização. Saiba mais neste link.
 
Cronograma do RenovaBio - O Ministério de Minas e Energia publicou, nesta terça-feira (21), nota de esclarecimento defendendo o prazo para cumprimento das metas do RenovaBio, com vencimento em 31 de dezembro de 2021. A pasta defende que "não há fundamento que justifique a prorrogação do prazo", solicitada por associações representantes de distribuidoras de combustíveis, uma vez que as metas foram definidas com antecedência e, portanto, "conferindo total previsibilidade ao mercado". Acesse a nota na íntegra aqui.
 
Caderno PDE 2031 - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) e o Ministério de Minas e Energia publicaram o Caderno do PDE 2031: Oferta de Derivados de Petróleo, com análise da evolução da oferta de derivados de petróleo no Brasil nos próximos dez anos. O material está disponível neste link.
Engie adquire Assu Sol - A Engie Brasil anunciou a conclusão de operação de compra da totalidade da Assu Sol Geração de Energia, empresa detentora do Complexo Fotovoltaico Assú Sol, localizado em Assú (RN). Detalhes da operação estão neste link.
 
Transporte de gás - A Petrobras arrematou no último final de semana a capacidade de transporte extraordinária de gás natural ofertada pela TBG para 2022. Ao todo foram alocados à estatal mais de 19,7 milhões de m³/dia de capacidade de entrada e 17,7 milhões de m³/dia de capacidade de saída. A contratação é resultante do processo de oferta de capacidade extraordinária lançado pela transportadora no início de dezembro.
 
Clima e energia - Levantamento feito pela KPMG com líderes sul-americanos do setor de energia aponta que as mudanças climáticas são o principal risco para o setor na região.
 
Podcast ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) lançou novo episódio do ANEELcast, com o tema "Aspectos técnicos do Leilão de Transmissão nº 2/2021”. O episódio está disponível neste link.
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Chance de La Niña persistir no verão é de 60%, afirma Inmet
Chuvas deverão ficar acima da média na maior parte do país, segundo o órgão. (Valor)
______________________________
Neoenergia negocia Termope em leilão e consumirá gás da Shell
Declarações dadas pela companhia. (Valor) 
______________________________
Eneva negocia dois projetos termelétricos no leilão da Aneel
Projetos são no Amazonas e Maranhão. (Valor)
______________________________
Vale vende mina de carvão em Moçambique por US$ 270 milhões
Vulcan Minerals levará também a ferrovia do Corredor Logístico de Nacala. (O Globo) 
______________________________
Crise energética se agrava e preços disparam na UE
Rússia reduz o fluxo de gás para a Europa e empresas buscam desesperadamente por alternativas. Isso fez os preços da energia subirem mais de 20% ontem. (Valor)
______________________________
Leilão de reserva será definido na Justiça
Governo quer cassar liminares que permitiram térmicas a óleo e diesel. (Valor) 
______________________________
Evipar, da família Vieira, vai investir em geração solar no próximo ano
Em parceria com a Solar Americas, grupo de aplicar 50 milhões de libras em fazendas solares de 100 MW para grandes consumidores. (Valor) 
______________________________
Imetame usa crédito de carbono e neutraliza emissão de térmica
Empresa recorre a créditos emitidos pela Neoenergia em Teles Pires e viabiliza primeira térmica carbono zero do Brasil. (Valor) 
______________________________
Avanço de etanol de milho vai exigir R$ 12 bi até 2030
Segmento já responde por 10% da oferta do biocombustível no país. (Valor)
______________________________
A importância de um sistema de transporte de gás integrado
Há confronto entre dois modelos de desenvolvimento da indústria de gás no Brasil. (Valor)
______________________________
Contratação de usinas fósseis afasta setor dos objetivos climáticos
A grande crítica foi o governo ter excluído da disputa fontes renováveis como eólica e solar, em expansão no Brasil. (Valor)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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